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Resumo 
 
A expansão acelerada da inteligência artificial reconfigura estruturas produtivas, relações de 
trabalho e dinâmicas sociais em escala global. Este artigo examina as transformações, os 
desafios e as perspectivas profissionais e sociais decorrentes dessa era, com enfoque no 
cenário brasileiro e nos marcos normativos que orientam o desenvolvimento da tecnologia. A 
metodologia é a revisão bibliográfica e documental, de abordagem qualitativa e caráter 
exploratório-descritivo; o corpus é formado por produções científicas recentes e diretamente 
relacionadas ao objeto investigado, além de documentos oficiais nacionais e relatórios 
internacionais de referência. Os resultados mostram que a inteligência artificial opera ao 
mesmo tempo como fator de inovação e fonte de assimetrias, exigindo políticas de 
qualificação profissional, regulação ética e governança participativa. Conclui-se que a 
transição tecnológica em curso requer uma abordagem que concilie eficiência produtiva, 
proteção de direitos e equidade social, e que o Brasil, ao formular estratégias nacionais e 
avançar no debate legislativo, enfrenta uma oportunidade concreta de inserção soberana 
nesse novo paradigma. 
 
Palavras-chave: Inteligência artificial; Mercado de trabalho; Ética; Transformação digital; 
Perspectivas profissionais. 
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THE ERA OF ARTIFICIAL INTELLIGENCE: TRANSFORMATIONS, 
CHALLENGES AND NEW PROFESSIONAL AND SOCIAL 
PERSPECTIVES 

Abstract 
 
The accelerated expansion of artificial intelligence reconfigures productive structures, labor 
relations and social dynamics on a global scale. This article examines the transformations, 
challenges and professional and social perspectives arising from this era, with a focus on the 
Brazilian scenario and the regulatory frameworks guiding the development of the technology. 
The methodology is a bibliographic and documentary review, with a qualitative approach and 
exploratory-descriptive character; the corpus consists of recent scientific productions directly 
related to the investigated object, as well as national official documents and international 
reference reports. The results show that artificial intelligence operates simultaneously as a 
factor of innovation and a source of asymmetries, requiring policies for professional 
qualification, ethical regulation and participatory governance. It is concluded that the ongoing 
technological transition requires an approach that reconciles productive efficiency, rights 
protection and social equity, and that Brazil, by formulating national strategies and advancing 
the legislative debate, faces a concrete opportunity for sovereign insertion into this new 
paradigm. 
 
Keywords: Artificial intelligence; Labor market; Ethics; Digital transformation; Professional 
perspectives. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A inteligência artificial saiu dos laboratórios de pesquisa e passou a reorganizar, de 

forma concreta, as relações econômicas, educacionais e sociais contemporâneas. Sua 

presença atravessa setores tão distintos quanto a saúde, a justiça, a educação e a indústria, 

alterando processos produtivos e, com eles, as formas pelas quais indivíduos e instituições se 

relacionam com o conhecimento, o trabalho e a tomada de decisões. O que algumas décadas 

atrás ainda era projeto acadêmico tornou-se rotina operacional, com efeitos já perceptíveis 

no cotidiano de trabalhadores, gestores, educadores e legisladores. 

O Brasil não está à margem desse processo. O país acumulou iniciativas normativas 

relevantes na última metade da década, entre as quais a instituição da Estratégia Brasileira de 

Inteligência Artificial pela Portaria MCTI n. 4.617/2021, e avança, no plano legislativo, com a 

tramitação do Projeto de Lei n. 2.338/2023, que propõe um marco regulatório nacional para 

o desenvolvimento e o uso responsável da tecnologia. Desigualdades estruturais de acesso 

tecnológico e de qualificação profissional, porém, colocam em xeque a possibilidade de uma 

transição equitativa, e esse ponto exige que o debate ultrapasse a dimensão técnica para 

alcançar o campo das políticas públicas e dos direitos. 

A literatura científica recente acumulou evidências sobre as contradições da era da 

inteligência artificial. Sistemas automatizados liberam trabalhadores de tarefas repetitivas e 

abrem espaço para funções mais criativas; ao mesmo tempo, geram deslocamentos funcionais 

que recaem com maior peso sobre populações com menor escolaridade e menor acesso a 

redes de qualificação. O Relatório sobre o Futuro dos Empregos 2025, do Fórum Econômico 

Mundial, estima que as mudanças em curso afetarão 22% dos empregos globais até 2030, com 

170 milhões de novas funções criadas e 92 milhões extintas; o saldo líquido é positivo, mas 

sua distribuição entre países, setores e grupos sociais é profundamente desigual. 

A justificativa social desta pesquisa está na necessidade de compreender as condições 

em que trabalhadores brasileiros, em particular os que têm menor acesso à formação 

tecnológica, conseguirão transitar para as novas configurações do mercado de trabalho sem 

que a inovação se converta em exclusão. Profissões inteiras estão sendo redesenhadas, e a 

pergunta que importa não é mais se a inteligência artificial substituirá empregos, mas em que 

ritmo, com que políticas de transição e com quais mecanismos de proteção social. 
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A justificativa acadêmica parte de uma lacuna observável: as produções científicas 

sobre o tema, embora abundantes, tendem a tratar de dimensões isoladas, ora o impacto 

tecnológico, ora a ética, ora a educação, sem uma articulação que permita compreender o 

fenômeno em sua complexidade. Este artigo busca integrar essas dimensões em uma análise 

que dialogue com o marco normativo brasileiro e com os dados empíricos mais recentes 

disponíveis na literatura. 

O problema de pesquisa que orienta o estudo pode ser assim formulado: como a era 

da inteligência artificial reconfigura as estruturas profissionais e sociais, que desafios éticos e 

regulatórios emergem desse processo e que perspectivas se abrem para trabalhadores e 

instituições no contexto brasileiro? O objetivo geral é analisar as transformações, os desafios 

e as perspectivas profissionais e sociais decorrentes da expansão da inteligência artificial, com 

ênfase no cenário normativo e produtivo brasileiro. Os objetivos específicos são: (1) 

caracterizar a inteligência artificial em seu contexto histórico-conceitual e situar sua trajetória 

no campo educacional e organizacional; (2) analisar os impactos da inteligência artificial no 

mercado de trabalho e nas estruturas de gestão empresarial; (3) discutir os desafios éticos, 

regulatórios e as perspectivas sociais abertas pela expansão da tecnologia no Brasil. 

O artigo está organizado em cinco seções: esta introdução; o referencial teórico, 

distribuído em três subseções; a metodologia; a apresentação e análise dos resultados; e as 

considerações finais. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 Fundamentos conceituais da inteligência artificial: origem, definições e problemática 

 

A inteligência artificial, enquanto campo científico, organiza-se em torno de um 

objetivo preciso: conferir a sistemas computacionais a capacidade de operar de forma análoga 

à inteligência humana, incluindo a habilidade de analisar, raciocinar, aprender e tomar 

decisões a partir de conjuntos de dados. Essa ambição remonta às primeiras formulações 

teóricas da computação no século XX e encontra hoje condições técnicas de realização que as 

décadas anteriores apenas antecipavam. 

A definição de John McCarthy, criador do termo, é referenciada por Barbosa e Portes 

(2023) como a formulação inaugural: a inteligência artificial seria a ciência e a engenharia de 

criar sistemas inteligentes, entendidos como a habilidade de dispositivos eletrônicos de 
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operarem de forma que remete ao pensamento humano. Tais sistemas são nutridos por 

dados, aprendem com eles e se ajustam continuamente com a inclusão de novas informações, 

o que os distingue dos programas tradicionais de computação, que se limitam a executar 

instruções fixas. A distinção importa porque está no cerne do caráter adaptativo que torna a 

IA contemporânea tão disruptiva: ao aprender, o sistema muda; ao mudar, redefine as 

condições de sua própria aplicação. 

O percurso histórico da inteligência artificial como campo de pesquisa é marcado por 

avanços e recuos, os chamados "invernos da IA", períodos de redução de financiamento e 

interesse sucedidos por ondas de renovação tecnológica. Na perspectiva de Doneda et al. 

(2018), obra fundadora sobre ética e autonomia pessoal no contexto da inteligência artificial 

no Brasil, a questão que atravessa toda essa trajetória não é meramente técnica, mas filosófica 

e política: à medida que sistemas artificiais ampliam sua capacidade de decisão autônoma, 

tensionam os fundamentos da autonomia humana e exigem um arcabouço ético que ainda 

está em construção. O problema da atribuição de responsabilidade por decisões algorítmicas, 

identificado pelos autores como um dos nós centrais da ética da IA, permanece sem resposta 

regulatória definitiva em escala global. 

A Recomendação sobre a Ética da Inteligência Artificial, adotada pela UNESCO em 2021 

e publicada em português no Brasil em 2022, é o esforço mais abrangente de consolidar 

princípios internacionais para o desenvolvimento e o uso responsável da tecnologia. O 

documento estabelece que o avanço da IA suscita questões éticas e preocupações sociais nas 

áreas do trabalho, da educação e da saúde, e que a ausência de regulação adequada tende a 

converter o progresso tecnológico em instrumento de aprofundamento das desigualdades 

existentes. A questão ética, portanto, não é periférica ao fenômeno: ela é anterior a ele e 

qualquer análise que a trate como apêndice perde de vista o que está efetivamente em 

disputa na transição tecnológica em curso. 

 

2.2 Inteligência artificial nas organizações e no mercado de trabalho 

 

A inserção da inteligência artificial nas organizações alterou, de forma estrutural, a 

lógica de funcionamento das empresas e a natureza das funções exercidas por trabalhadores 

em múltiplos setores. O debate sobre essa transformação dividiu-se, desde o início, entre 
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perspectivas que enfatizam o risco de substituição de postos de trabalho e perspectivas que 

apostam na complementaridade entre humanos e sistemas automatizados. 

Brandão (2020), em resenha publicada na Revista de Administração de Empresas, 

examina as evidências empíricas reunidas por pesquisadores da consultoria Accenture e 

conclui que as organizações que utilizam a IA para potencializar a relação entre humanos e 

máquinas obtêm ganhos de produtividade superiores àquelas que a adotam como 

instrumento de substituição pura de trabalhadores. O argumento central é que as empresas 

mais bem-sucedidas não automatizam funções humanas inteiras, mas redesenham tarefas de 

modo a combinar a velocidade e a precisão dos sistemas automatizados com a criatividade, a 

empatia e o julgamento contextual que seguem sendo atributos humanos insubstituíveis. Essa 

perspectiva reposiciona o trabalhador não como vítima da automação, mas como ator a ser 

qualificado para a nova divisão do trabalho. 

Silva et al. (2024) examinam as aplicações da IA na gestão empresarial e identificam 

que a presença da tecnologia nas organizações "modifica a dinâmica comportamental, 

introduzindo novas formas de interação entre colaboradores e sistemas automatizados", o 

que gera ganhos de eficiência, mas também desafios emocionais e relacionais dentro das 

equipes. Os autores argumentam que a automatização de processos pode produzir 

sentimentos de insegurança e resistência, demandando políticas de gestão que acompanhem 

a transição tecnológica com atenção às pessoas. A dimensão humana da adoção da IA nas 

organizações, com frequência apagada nos debates sobre produtividade, revela-se tão 

determinante quanto a dimensão técnica. 

Oliveira et al. (2025), ao analisar as perspectivas da evolução profissional na era da 

inteligência artificial, identificam que as competências mais demandadas no novo mercado de 

trabalho articulam habilidades técnicas (programação, análise de dados, operação de sistemas 

de IA) com habilidades cognitivas e socioemocionais que os sistemas automatizados não 

reproduzem: raciocínio crítico, liderança, criatividade e comunicação interpessoal. Essa 

combinação configura um perfil profissional que rompe com a dicotomia entre trabalho 

manual e trabalho intelectual e exige das instituições de ensino e das políticas públicas de 

qualificação uma resposta mais ágil e mais sintonizada com o que o mercado passou a 

demandar. 
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2.3 Evidências empíricas sobre impactos educacionais e perspectivas recentes 

 

As evidências empíricas acumuladas nos últimos anos oferecem um retrato ao mesmo 

tempo promissor e contraditório dos impactos da inteligência artificial na educação e no 

mercado de trabalho global. A leitura desses dados permite identificar potenciais reais, mas 

também limitações estruturais que condicionam os benefícios efetivos da tecnologia para 

diferentes grupos e contextos. 

Ramos da Silva et al. (2023), em revisão sistemática publicada na RECIMA21 com 20 

artigos selecionados, verificaram que a personalização da aprendizagem é o benefício mais 

consistentemente relatado pela literatura científica sobre IA na educação. Sistemas de 

inteligência artificial conseguem identificar padrões de dificuldade individual, adaptar 

percursos formativos e oferecer retroalimentação imediata, superando limitações do modelo 

de ensino padronizado. Os autores identificaram, porém, que a implementação efetiva desses 

sistemas enfrenta barreiras concretas: formação insuficiente de professores para o uso 

pedagógico das ferramentas, desigualdade de acesso tecnológico entre escolas públicas e 

privadas e ausência de protocolos éticos claros para o tratamento de dados de estudantes. 

Boulay (2023), em artigo publicado na Revista de Educação a Distância e Elearning da 

Universidade Aberta de Portugal, examina a tensão entre o potencial pedagógico da IA e as 

implicações éticas de sua adoção educacional. O autor adverte que sistemas de IA em 

ambientes escolares, ao coletarem dados comportamentais e de desempenho de estudantes, 

levantam questões sobre privacidade, consentimento e uso secundário dessas informações, 

questões que precisam ser equacionadas antes de qualquer implementação em larga escala. 

A ausência dessas salvaguardas pode transformar a inovação pedagógica em instrumento de 

vigilância e controle, contrariando os objetivos emancipatórios da educação. Essa advertência 

é especialmente relevante para o Brasil, onde a regulação de dados educacionais ainda carece 

de marcos específicos. 

No plano do mercado de trabalho global, o Fórum Econômico Mundial (2023) estimou 

que a inteligência artificial seria adotada por quase 75% das empresas pesquisadas em um 

horizonte de cinco anos, gerando alta rotatividade e exigindo processos acelerados de 

requalificação profissional. O mesmo relatório identificou que tarefas relacionadas a 

raciocínio, comunicação e coordenação, até então tratadas como vantagens comparativas 

humanas, tornar-se-iam crescentemente automatizáveis, o que alarga o espectro de funções 
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afetadas pela transição tecnológica para além das ocupações repetitivas. Os dados 

confrontam o argumento tranquilizador de que apenas empregos manuais e de baixa 

qualificação estariam sob pressão, e indicam que o debate sobre o futuro do trabalho precisa 

incorporar também as classes médias e os trabalhadores do conhecimento. 

 

3 METODOLOGIA 

3.1 Natureza e abordagem 

 

Esta pesquisa é de natureza básica, com objetivo exploratório-descritivo e abordagem 

qualitativa. O método de raciocínio adotado é o indutivo-interpretativo: partindo de um 

corpus de fontes científicas e documentais validadas, organizado em eixos temáticos, a análise 

parte das evidências particulares para considerações de alcance mais amplo sobre o fenômeno 

investigado. A abordagem qualitativa justifica-se pela natureza multidimensional do objeto de 

estudo, que envolve dimensões tecnológicas, éticas, normativas e socioeconômicas não 

redutíveis a indicadores quantitativos isolados. 

 

3.2 Procedimentos e fontes 

 

O levantamento bibliográfico foi realizado nas bases SciELO, RECIMA21, Brazilian 

Journal of Technology, Revista Acadêmica Online, Revista de Administração de Empresas (RAE-

FGV), Revista de Administração Mackenzie (RAM) e repositórios institucionais de 

universidades públicas, com os descritores "inteligência artificial", "mercado de trabalho", 

"ética da IA", "transformação digital", "educação e inteligência artificial" e "gestão empresarial 

e IA". Foram priorizadas produções científicas recentes, relevantes e diretamente relacionadas 

ao objeto investigado; documentos oficiais e obras seminais sem substitutos equivalentes na 

produção recente foram incluídos sem restrição de data, com registro do critério de admissão. 

Os critérios de exclusão eliminaram fontes sem identificador verificável (DOI ou URL 

institucional), textos em língua estrangeira sem versão em português disponível em 

repositório institucional e obras cujo escopo temático se revelou periférico ao título 

investigado após leitura dos resumos. 

 

3.3 Corpus documental 
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O corpus documental inclui dois relatórios internacionais do Fórum Econômico 

Mundial (2023 e 2025), a Recomendação sobre a Ética da Inteligência Artificial da UNESCO 

(2021), a Portaria MCTI n. 4.617/2021 que institui a Estratégia Brasileira de Inteligência 

Artificial (EBIA), a Resolução n. 332/2020 do Conselho Nacional de Justiça e o Projeto de Lei n. 

2.338/2023, aprovado pelo Senado Federal em dezembro de 2024 e encaminhado à Câmara 

dos Deputados em março de 2025. Esses documentos foram selecionados por sua função 

normativa e orientadora no debate sobre inteligência artificial no Brasil, representando os 

marcos que articulam, no plano institucional, as questões teóricas examinadas no referencial. 

 

3.4 Tratamento e análise 

 

O material foi organizado em três eixos analíticos correspondentes aos objetivos 

específicos: (1) fundamentos conceituais e trajetória histórica da IA; (2) impactos no mercado 

de trabalho e nas organizações; (3) desafios éticos, regulatórios e perspectivas sociais. A 

análise seguiu procedimento de leitura interpretativa com confronto entre as posições dos 

autores, identificação de convergências e tensões no corpus e articulação dos achados com o 

marco normativo brasileiro. A apresentação dos resultados segue a mesma organização 

ternária, o que permite rastrear a correspondência entre os achados e os objetivos declarados. 

 

3.5 Limitações 

 

O recorte bibliográfico privilegiou produções em língua portuguesa, o que limita a 

incorporação de estudos empíricos desenvolvidos em contextos de maior maturidade 

tecnológica, como os Estados Unidos, o Reino Unido e a China, onde o impacto da IA no 

mercado de trabalho pode ser avaliado com séries históricas mais longas. O caráter dinâmico 

do objeto de estudo também implica que dados e estimativas publicados entre 2023 e 2025 

podem já estar parcialmente desatualizados, sobretudo nas projeções de adoção tecnológica 

e criação de novas ocupações. 

 

4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 

4.1 Caracterização do corpus e panorama dos achados 
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O corpus analisado reúne 19 obras, entre artigos científicos, relatórios internacionais 

e documentos normativos brasileiros, distribuídas entre os três eixos analíticos. A produção 

científica nacional concentra-se no período de 2020 a 2025, o que reflete o amadurecimento 

recente do campo no Brasil e a aceleração do interesse acadêmico provocada pela difusão dos 

sistemas de IA generativa a partir de 2022. O conjunto equilibra fontes primárias de ordem 

normativa, obras seminais e artigos empíricos recentes, o que permite examinar o fenômeno 

em suas dimensões conceitual, operacional e regulatória sem que nenhuma delas prevaleça 

sobre as demais. 

No plano dos dados empíricos globais, o Fórum Econômico Mundial (2023) estimou 

que aproximadamente 34% das tarefas já eram automatizadas à época do relatório, apenas 1 

ponto percentual acima da estimativa de 2020, o que indica uma curva de automação mais 

lenta do que a antecipada pelos modelos mais pessimistas. No mesmo relatório, 75% das 

empresas pesquisadas declararam intenção de adotar algum sistema de IA nos cinco anos 

seguintes, com expectativa de alta rotatividade e necessidade de requalificação em larga 

escala. O Fórum Econômico Mundial (2025) atualizou as projeções: 170 milhões de novas 

funções seriam criadas até 2030 e 92 milhões, extintas, com saldo líquido positivo de 78 

milhões de empregos, mas distribuído de forma desigual entre economias desenvolvidas e em 

desenvolvimento. O CETIC.br/NIC.br (2024), ao examinar o contexto brasileiro 

especificamente, identificou que a adoção de ferramentas de IA no mercado de trabalho 

nacional segue ritmo inferior à média global, em razão de déficits de infraestrutura 

tecnológica, baixa densidade de profissionais qualificados e resistência em parcelas 

significativas do setor produtivo. 

Esses dados estabelecem a moldura empírica dentro da qual as análises qualitativas do 

corpus ganham sentido: trata-se de um fenômeno real, em aceleração, com efeitos que não 

se distribuem uniformemente entre países, setores e grupos sociais. O Brasil enfrenta esse 

movimento pressionado por dois lados: precisa modernizar sua economia para não ficar 

excluído das cadeias produtivas globais e, ao mesmo tempo, garantir que a modernização não 

aprofunde desigualdades estruturais preexistentes. 

 

4.2 Análise à luz do referencial: inovação, complementaridade e assimetrias organizacionais 
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A análise dos impactos da IA nas organizações brasileiras revela uma tensão que o 

referencial teórico havia antecipado: entre os discursos que celebram a complementaridade 

entre humanos e máquinas e as evidências que apontam para deslocamentos reais de 

funções, há um espaço intermediário ocupado por políticas de gestão ainda incapazes de 

traduzir o potencial tecnológico em ganhos distribuídos. 

A perspectiva de Brandão (2020) sustenta que a IA potencializa a relação humano-

máquina quando as organizações redesenham tarefas em vez de simplesmente automatizá-

las. Martins e Silva (2024), ao examinarem os caminhos da IA na tomada de decisão 

empresarial, confirmam essa tese ao identificar que as empresas que obtêm os maiores 

ganhos com a tecnologia são aquelas que a incorporam a processos decisórios de forma 

assistida, utilizando os sistemas para processar dados e simular cenários, mas mantendo a 

deliberação final como atribuição humana. Essa arquitetura de complementaridade, porém, 

exige que os profissionais envolvidos dominem tanto a lógica dos sistemas quanto os critérios 

para avaliar criticamente suas saídas, o que coloca a formação continuada como condição 

estrutural, não opcional. 

Os desafios emocionais e relacionais identificados por Silva et al. (2024) (sentimentos 

de insegurança, resistência à mudança e demanda por gestão humanizada) encontram 

ressonância nos achados de Albuquerque e Silva (2024), que descrevem um mercado de 

trabalho em que as atividades menos suscetíveis à automação são precisamente as que 

combinam inteligência emocional, criatividade e capacidade de atuar em contextos de alta 

ambiguidade. A convergência entre essas posições indica que a valorização das habilidades 

socioemocionais não é retórica motivacional, mas resposta racional a uma divisão do trabalho 

em que as máquinas assumem crescentemente as tarefas estruturadas e os humanos 

concentram-se nas interações que exigem julgamento contextual. Esse deslocamento, porém, 

carrega um custo de transição que recai de forma desproporcional sobre trabalhadores com 

menor escolaridade, para os quais as tarefas estruturadas representam o único ponto de 

entrada no mercado formal. 

O quadro organizacional também é afetado pela expansão da IA na educação. Os 

achados de Ramos da Silva et al. (2023) sobre personalização da aprendizagem e formação 

docente insuficiente antecipam um problema estrutural para o mercado de trabalho do médio 

prazo: se a formação de novos profissionais não incorpora as competências necessárias para 

a era da IA, as lacunas identificadas hoje tendem a se ampliar na próxima geração da força de 
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trabalho. A articulação entre o sistema educacional e as demandas produtivas emerge, assim, 

como um ponto crítico cuja resolução depende de políticas que ultrapassam a esfera 

empresarial e exigem ação coordenada entre governos, escolas e setor produtivo. 

 

4.3 Desafios éticos, regulatórios e perspectivas sociais no Brasil 

A dimensão ética da inteligência artificial não é um apêndice do debate tecnológico. É, 

como identificaram Doneda et al. (2018) em sua obra seminal, a questão que determina se a 

expansão da IA serve ao aprofundamento da autonomia humana ou à sua erosão. A atribuição 

de responsabilidade por decisões algorítmicas permanece sem resposta jurídica satisfatória 

em escala global: quem responde quando um sistema de seleção de crédito nega acesso com 

base em atributos que o candidato não controla, ou quando um sistema judiciário recomenda 

uma sentença discriminatória? Essa lacuna é a mais urgente do atual estado de regulação. 

A resposta brasileira a esse desafio foi gradual e ainda incompleta. A Portaria MCTI n. 

4.617/2021, que instituiu a EBIA, estabeleceu nove eixos temáticos e 73 ações estratégicas 

para orientar o desenvolvimento e o uso da IA no país, com ênfase explícita na dimensão ética: 

o primeiro objetivo declarado da Estratégia é contribuir para a elaboração de princípios éticos 

para o desenvolvimento e o uso de IA responsáveis. A Resolução n. 332/2020 do Conselho 

Nacional de Justiça antecipou esse movimento ao regulamentar a ética, a transparência e a 

governança da IA no Poder Judiciário, reconhecendo que a automação de funções decisórias 

em ambiente judicial exige salvaguardas específicas que vão além das normas gerais de 

proteção de dados. 

O passo mais substantivo nessa trajetória regulatória é o Projeto de Lei n. 2.338/2023, 

aprovado pelo Senado Federal em dezembro de 2024 e encaminhado à Câmara dos 

Deputados em março de 2025. O texto classifica os sistemas de IA por níveis de risco para os 

direitos fundamentais e proíbe expressamente os de risco inaceitável, como sistemas de 

pontuação social de cidadãos ou mecanismos de manipulação comportamental subliminar. 

Essa abordagem baseada em risco, inspirada no Regulamento de IA da União Europeia, avança 

em relação às iniciativas anteriores e sinaliza que o Brasil busca superar a fragmentação 

regulatória dos últimos anos. A tramitação do projeto, contudo, enfrenta impasses políticos e 

disputas setoriais que tornam o horizonte de aprovação incerto, mantendo o país em posição 

regulatória frágil enquanto a tecnologia avança. 
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A Recomendação da UNESCO (2021) e a obra de Oliveira et al. (2021) convergem no 

diagnóstico de que os desafios sociais da IA, em especial a amplificação de preconceitos 

históricos pelos algoritmos de decisão e a concentração de poder econômico em poucas 

corporações detentoras de dados, não se resolvem apenas por instrumentos normativos 

internos. Cooperação internacional, partilha de modelos de governança e reconhecimento das 

especificidades dos países em desenvolvimento são condições para qualquer resposta efetiva. 

Para o Brasil, essa dimensão é particularmente relevante: país com alta diversidade cultural e 

socioeconômica, enfrenta o risco de que sistemas treinados predominantemente em dados 

de populações de países desenvolvidos reproduzam, em larga escala, vieses que afetam 

grupos já marginalizados. A Revista do Tribunal Superior do Trabalho (2024), ao analisar os 

impactos da IA no mundo do trabalho sob perspectiva jurídica, reforça essa preocupação ao 

identificar que algumas atividades, entre as quais engenharia e educação, oferecem maior 

resistência à substituição por exigirem grau mais elevado de interação humana e julgamento 

contextual, mas que essa proteção não é universal nem permanente. A suposição de que 

trabalhadores da área do conhecimento estão a salvo da automação revela-se, à luz dos dados 

mais recentes, cada vez mais frágil. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A análise desenvolvida neste artigo permite afirmar que a inteligência artificial 

constitui uma transformação de ordem civilizacional, e não apenas tecnológica: ela redesenha 

as estruturas produtivas, os modelos educacionais, os marcos normativos e as relações de 

poder entre atores econômicos e sociais. Os achados do corpus revelaram que a tecnologia 

opera como fator de inovação e como fonte de assimetrias ao mesmo tempo, e que os 

benefícios de sua expansão dependem, em larga medida, das escolhas políticas e institucionais 

que cada sociedade faz sobre como regular, qualificar e distribuir seus ganhos. 

Este estudo contribui, no campo acadêmico, para a integração de dimensões com 

frequência tratadas de forma isolada na literatura: a conceitual, a organizacional, a 

educacional e a normativa. Ao articulá-las em torno de um problema comum (como a era da 

IA reconfigura profissões e sociedade), o artigo oferece um quadro analítico que pode orientar 

pesquisas futuras sobre o fenômeno em contextos específicos, como o mercado de trabalho 
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formal brasileiro, as escolas públicas de regiões com baixa conectividade ou os setores 

jurídicos e de saúde em processo acelerado de automação. 

No campo social e institucional, os resultados reforçam a necessidade de políticas 

ativas que invistam estruturalmente na qualificação profissional de trabalhadores em 

transição, na infraestrutura tecnológica das instituições de ensino público e em mecanismos 

de governança participativa que incluam a sociedade civil no debate sobre os usos aceitáveis 

da tecnologia. O Brasil, ao formular a EBIA e avançar no PL 2.338/2023, colocou-se diante de 

uma possibilidade real de inserção soberana no novo paradigma tecnológico. Concretizá-la, 

porém, depende de que as iniciativas normativas sejam acompanhadas de investimentos reais 

e de uma visão de desenvolvimento que coloque a equidade no centro das decisões sobre 

inteligência artificial. 

Os limites desta pesquisa residem no recorte bibliográfico prioritariamente nacional e 

no caráter dinâmico do objeto, que pode tornar certas projeções rapidamente superadas. A 

agenda futura deve incluir estudos de caso sobre a adoção de IA em setores específicos da 

economia brasileira, pesquisas longitudinais sobre a trajetória profissional de trabalhadores 

afetados pela automação e investigações empíricas sobre o impacto dos sistemas de IA na 

qualidade das decisões institucionais em contextos como a justiça e a saúde pública. 
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